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Compreendendo as especificidades do bloco da ALFABETIZAÇÃO por meio da formação continuada de professores no contexto DA E.M.E.F. PROFESSOR JOÃO DE OLIVEIRA MARTINS
FREITAS, Danielli Magalhães.     
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Evento: Seminário de Extensão
Área do conhecimento: Educação
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1 INTRODUÇÃO 


O projeto de extensão intitulado “Formação inicial e continuada de professores (as) pensando práticas alfabetizadoras a partir do diálogo entre ensino, pesquisa e extensão”
 teve início em setembro de 2012, tendo por objetivo colaborar com a formação continuada dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Professor João de Oliveira Martins, oportunizando aos docentes um espaço para estudo e reflexões sobre a prática educativa, possibilitando ainda a busca por novas estratégias para desenvolverem sua prática docente nos três primeiros anos do Ensino Fundamental. Dessa forma, cria-se um espaço na escola, onde as educadoras possam estar refletindo e ressignificando seu modo de olhar para a criança, a infância e a alfabetização. Além disso, o projeto também contribui com a formação inicial das acadêmicas do curso de Pedagogia da Universidade Federal do Rio Grande-FURG, proporcionando maior vivência e interação com o contexto escolar e seus agentes, podendo assim aliar teoria e prática. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A metodologia utilizada para a realização do projeto está baseada na observação participante semanal, na qual treze (13) bolsistas interagem com treze (13) turmas distribuídas entre o 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental da referida escola.  Ainda contamos com a participação de uma bolsista que atua junto à coordenadora do projeto no momento da formação dos professores. Esta é responsável por registrar as falas concedidas das educadoras no momento das discussões acerca da infância, da alfabetização e da formação docente. Essas formações com as professoras são realizadas de forma que a cada encontro um adiantamento do ciclo da alfabetização seja contemplado, discutindo assim, questões pertinentes aquele ano. E na última semana do mês, o encontro de formação acontece entre coordenadora e bolsistas, com o intuito de discutir textos pertinentes às temáticas já citadas e compartilhar as experiências vividas no contexto escolar. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Diante da nova legislação vigente, onde os três primeiros anos do Ensino Fundamental são destinados à alfabetização, constituindo assim, o “bloco da alfabetização” e no qual a progressão é automática, não havendo retenção, independente do que cada criança já construiu sobre o processo de leitura e escrita, surge assim, a necessidade de encontros de formação para estruturar e compreender como irá se dá esse bloco de alfabetização. Essa medida está amparada na Resolução nº 07, de 14 de Dezembro de 2010 com fundamento no Parecer CNE/CEB nº 11/2010, onde em seu artigo trinta, parágrafo III afirma que:

 a continuidade da aprendizagem, tendo em conta a complexidade do processo de alfabetização e os prejuízos que a repetência pode causar no Ensino Fundamental como um todo e, particularmente, na passagem do primeiro para o segundo ano de escolaridade e deste para o terceiro (Resolução Nº7, 2010.).

 Com isso, fica evidente que mudanças são necessárias no currículo do Ensino Fundamental, principalmente no que se refere aos três primeiros anos da referida etapa. Portanto, é necessário que no contexto escolar sejam discutidas questões referentes a esse ciclo, norteando o trabalho que deve ser desenvolvido em cada ano, problematizando essa nova criança que chega com seis anos de idade, ou seja, um sujeito que “tem o direito de construir aprendizagens significativas  na área da leitura, da escrita e da numeralização como também de viver uma experiência de infância”. (BARBOSA; DELGADO, 2012). Assim, passa-se a considerar as especificidades das infâncias, oportunizando novas discussões acerca do processo de aquisição da leitura e da escrita na escola.

Logo, a formação continuada dos docentes é de suma importância para alcançar os objetivos desse ciclo de alfabetização e principalmente que fique compreendido que esse bloco favorece o aprendizado da leitura e da escrita, pois considera que cada criança tem seu tempo de aprendizagem, possibilitando que esse processo seja contínuo e não haja uma rotulação daquela criança que não concluiu o processo de alfabetização no primeiro ou segundo ano do Ensino Fundamental. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerado todos os aspectos estudados e discutidos, pensamos que é de extrema relevância a parceria de projetos de extensão com as escolas de Educação Básica, visto que oportunizam momentos em que temas recorrentes e outros que geram inquietações nas educadoras, possam ser problematizados e ressignificados trazendo uma melhoria na qualidade do processo de ensino e aprendizagem de nossos educandos. Além de inserir acadêmicas dos cursos de licenciatura no contexto escolar, fazendo com que agreguem saberes e experiências e assim possam ir se constituindo docentes. 
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